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João de Deus Plnheiro não guiu d os estud , apasar de os arg 
destes não terem conslatência alguma - ó 

| Estudantes de Letras 

A contestação que estudantes — luta». ' tes, 'aguardªndo-se agora, com 
de vários paises têm vindo a Recorde-se que na gênese da — alguma -expectátiva, o desénco- 
u«semear» (França, Espanh ção dos d de . lardop , que tem afecta-' 
China, Mêxico, etc.) chegou à Letras estão os pr de do grand o normal fun-" 
Portugal c vai, para já, ter as — reestruturação dos cursos, mas — cionamento do ano lectivo. 
faculdades de Letras por cená- o Ministério. não está directia- — Refira-se que o processo da 

* rio. a mente em causa, pois «as alte- — greve foi mantido porque os es- 
Ontem, uma reunião dos repre- — rações são das bitidades — tud: não tinham até ao fim - - 

; sentantes dos estudantes com o mi- - dos conselhos científicos». da manhã de ontem à confirma- 
nistro da Educação, João de No entanto, João de Deus Pi- — ção de que o ministro estaria pre- 
Deus Pinheiro, acabou por ser —nheiro parece não ter consegui- . sente à reunião da tarde, presen- 

; «inconclusiva», e os grevistas do reunir os argumentos neces- ça que, na horá certa, se confir- 
; ylo_abdícara.m da «jornada de — sários para demover os estudan- — maria. —c . 
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